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O tema desta pesquisa recai sobre a escravidão no século XIX em Cuba, dado ser 

deste período a documentação que está sendo trabalhada. A análise documental se 

debruça sobre os registros paroquiais de batismo que, para além do desafio próprio que o 

exercício de paleografia coloca, são capazes de trazer à luz diversas informações sobre o 

tempo e local abarcado como: filiação das crianças batizadas, pertencimento à uma nação 

linguística africana, ofício exercido por seus pais, relações de compadrio, miscigenação 

da população escravizada, árvores genealógicas, mudanças na legislação sobre a condição 

de liberdade da população submetida ao regime escravista, dinâmicas de reconhecimento 

de linhagem familiar posterior ao período da escravidão cubana, migrações internas e 

externas na ilha de Cuba, religiosidade e função da Igreja Católica entre a população de 

origem africana e dinâmicas sociais específicas de suas temporalidades como as relações 

entre a população local e a Igreja Católica e o trato desta para com a população 

escravizada. A metodologia aplicada nesta pesquisa se dá por meio da extração dos dados 

citados acima e que são facilmente encontrados na documentação, podendo-se fazer 

cruzamento entre eles afim de traçar o perfil social das pessoas escravizadas, seus 

contextos sociais e, em menor medida, suas práticas cotidianas (como ofício, local de 

habitação, etc.), recaindo assim, em aspectos da microhistória da escravidão cubana, 

reconstituição familiar dos indivíduos trabalhados e observação de padrões sociais na ilha 

de Cuba em suas variações no tempo dentro da demografia histórica. Tal campo de estudo 

ainda possui muito a ser desvendado, apesar de recentemente terem havido diversos 

esforços de pesquisadores cubanos e estrangeiros, com especial destaque para as 



 

historiadoras da escravidão cubana Aisnara Perera Díaz e María de los Ángeles Meriño 

Fuentes por seus estudos pioneiros no tratamento deste perfil de documentação e 

aplicação de metodologias da microhistória e da demografia histórica para a reconstrução 

das famílias negras em Cuba, além de seus mais diversos trabalhos sobre o tema da 

escravidão na ilha caribenha. Por se tratar de uma pesquisa em andamento, os dados ainda 

estão sendo coletados e podem direcionar para caminhos múltiplos, principalmente se 

posteriormente trabalhados à luz da História comparada com o caso da escravidão em 

Cuba e no Brasil utilizando o mesmo perfil de documentação, principalmente à luz de 

trabalhos recentemente realizados por historiadores brasileiros para a compreensão de 

semelhante documentação, como o caso de Demétrio (2008). O manuseio de tal 

documentação abre uma oportunidade ímpar de mergulhar em alguns aspectos da 

dinâmica social da população de origem africana em Cuba e é capaz de trazer à tona muito 

mais do que números ou meros registros de uma formalidade religiosa perdidos em papel, 

mas todo um conjunto de informações sobre pessoas reais e ativas que viveram tal 

período, sua descendência e a sociedade à qual estavam inseridas e submetidas, sendo 

assim, uma verdadeira marca da existência de diversos indivíduos no tempo e suas 

interações para com os demais. 
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